
Domingo XXX (B) do Tempo Comum

Evangelho (Mc  10,46-52):  Naquele tempo, chegaram a Jericó. Quando Jesus estava saindo da

cidade, acompanhavam-no os discípulos e uma grande multidão. O mendigo cego, Bartimeu,

filho de Timeu, estava sentado à beira do caminho. Ouvindo que era Jesus Nazareno, começou a

gritar: Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim. Muitos o repreendiam para que se calasse.

Mas ele gritava ainda mais alto: Filho de Davi, tem compaixão de mim. Jesus parou e disse:

Chamai-o! Eles o chamaram, dizendo: Coragem, levanta-te! Ele te chama!. O cego jogou o manto

fora, deu um pulo e se aproximou de Jesus. Este lhe perguntou: Que queres que eu te faça? O cego

respondeu: Rabûni, meu Mestre, que eu veja. Jesus disse: Vai, tua fé te salvou. No mesmo

instante, ele recuperou a vista e foi seguindo Jesus pelo caminho

«Que queres que eu te faça? O cego respondeu: Rabûni, meu Mestre, que eu veja»

Rev. D. Pere CAMPANYÀ i Ribó
(Barcelona, Espanha)

Hoje, contemplamos um homem que, na sua desgraça, encontra a verdadeira felicidade graças a Jesus

Cristo. Trata-se de uma pessoa com duas carências: falta de visão corporal e incapacidade de ganhar a

vida, o que o obriga a mendigar. Precisa de ajuda e fica junto do caminho, à saída de Jericó, onde passam

muitos caminhantes.

Por sorte dele, naquela ocasião quem passa é Jesus, acompanhado dos seus discípulos e outras pessoas.

Sem dúvida, o cego já tinha ouvido falar de Jesus; haviam-lhe comentado que fazia prodígios e, ao saber

que passa perto dele, começa a gritar: Filho de Davi, tem compaixão de mim!(Mc 10,47). Os

acompanhantes do Mestre ficam incomodados com os gritos do cego, não pensam na triste situação

daquele homem, são egoístas. Porém Jesus quer responder ao mendigo e faz com que o chamem.

Imediatamente o cego se encontra perante o Filho de Davi e o diálogo começa com uma pergunta e uma

resposta: Jesus, dirigindo-se a ele, disse: Que queres que eu te faça? O cego respondeu: Rabûni, que eu

veja!(Mc 10,51). E Jesus concede-lhe a dupla visão: a física e a mais importante, a fé, que é a visão interior

de Deus. São Clemente de Alexandria diz: Ponhamos fim ao esquecimento da verdade; despojemo-nos da

ignorância e da obscuridade que, como uma nuvem, ofuscam os nossos olhos, e contemplemos Aquele

que é realmente Deus.

Queixamo-nos freqüentemente e dizemos: Não sei rezar. Sigamos, então, o exemplo do cego do

Evangelho: Insiste em chamar Jesus e, com três palavras, diz-lhe do que necessita. Falta-nos fé? Digamos-



lhe: Senhor, aumenta a minha fé. Temos familiares ou amigos que deixaram de praticar? Então, rezemos

assim: Senhor Jesus, faz que vejam. A fé é assim tão importante? Se a compararmos com a visão física,

que diremos? A situação do cego é triste, mas muito mais triste é a daqueles que não crêem. Digamos-

lhes: O Mestre lhe chama, apresenta-lhe as suas necessidades e Jesus responderá com generosidade.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Aquele que ignora o esplendor da luz eterna é cego. No entanto, se já acredita no Redentor, então já está
sentado à beira do caminho. Isto, porém, não basta. Se deixa de rezar para receber a fé e abandona as
suplicas, é um cego sentado à beira do caminho, que não pede esmola» (S. Gregório Magno)

«No encontro com Cristo, realizado com fé, Bartimeu recupera a luz que tinha perdido, e com ela a
plenitude da sua dignidade: levanta-se e retoma o seu caminho que, a partir desse momento, tem um
guia, Jesus» (Bento XVI)

« A oração é principalmente dirigida ao Pai. Igualmente se dirige a Jesus, nomeadamente pela invocação
do seu santo Nome: «Jesus Cristo, Filho de Deus, Senhor, tende piedade de nós, pecadores!» (Catecismo da
Igreja Católica, nº 2.680)


